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RESUMO 

 

Os avanços da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) trazem muitas 

possibilidades para sua aplicação. Websites, redes sociais e aplicações mobile 

ganham espaço auxiliando na otimização do trabalho e do tempo, mudando 

radicalmente a vida cotidiana nas últimas décadas. Entre as sete espécies de 

tartarugas marinhas que habitam no mundo, cinco delas ocorrem no Brasil e estão 

ameaçadas de extinção. Este trabalho tem como objetivo geral avaliar o uso de 

ferramentas de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) no desenvolvimento 

das atividades do Projeto Interpesca (DEP/UFC). A coleta de informações sobre o 

Projeto Interpesca e as Tartarugas Marinhas foi feita para subsidiar as ferramentas 

criadas. No desenvolvimento das ferramentas, foram utilizado os seguintes softwares: 

Wix (criação do website), Facebook e Instagram (redes sociais), Kodular (aplicativo 

smartphones). Foram elaborados cinco vídeos com temáticas envolvendo as 

características das tartarugas marinhas e o Projeto Interpesca. Para analisar os dados 

de acesso foi utilizada as ferramentas Wix Manage, Meta Business Suite, Google Play 

Console e Instagram Insingts. Como resultado, obteve-se um site com cinco páginas: 

página inicial; quem somos; tartarugas marinhas; acervo e contato. Uma página no 

Facebook e um perfil no Instagram ambas com o nome de usuário 

“@projetointerpescaufc”. O aplicativo para smartphones Android denominado de 

“Tartarugando” foi desenvolvido e publicado na Google Play Store, contendo cinco 

telas distribuídas em: (1) tela inicial, (2) tartarugas marinhas, (3) diferenciação das 

espécies, (4) tábuas de maré, (5) calendário solar e lunar, (6) registro de ocorrência 

de tartarugas marinhas (7) Projeto Interpesca. Os vídeos educativos tiveram os 

seguintes temas: (I) Projeto Interpesca, (II) como identificar uma espécie, (III) 

diferença entre tartarugas, cágados e jabutis, (IV) ciclo de vida e (V) alimentação. 

Todas as ferramentas tiveram um elevado número de acessos, com destaque para as 

redes sociais tanto neste requisito quanto nas interações. As ferramentas de TIC 

criadas e analisadas no presente trabalho estão sendo amplamente utilizadas, 

levando informações e auxiliando na conservação das tartarugas marinhas. 

Palavras-chave: preservação; software; répteis.  



ABSTRACT 

 

Advances in Information and Communication Technology (ICT) bring many 

possibilities for its application. Websites, social networks and mobile applications gain 

space helping to optimize work and time, radically changing everyday life in recent 

decades. Among all seven species of sea turtles that inhabit the world, five of them 

occur in Brazil and are threatened to extinction. The general objective of this work was 

to evaluate Information and Communication Technology (ICT) tools in the development 

of Interpesca Project (DEP/UFC) activities. Information about the Interpesca Project 

and the Sea Turtles were obtained to support the ICT tools created. For the 

development of the ICT tools, the following software were used: Wix (website creation), 

Facebook and Instagram (social networks), Kodular (smartphone application). Five 

videos were recorded regarding themes involving characteristics of sea turtles and the 

Interpesca Project. To analyze the access data, the following tools were used:  Wix 

Manage, Meta Business Suite, Google Play Console and Instagram Insingts. As a 

result, a website with five pages was builted: homepage; who we are; sea turtles; 

collection and contact. Also, a Facebook page and an Instagram profile both with the 

username “@projetointerpescaufc” were created. The application for Android 

smartphones called “Tartarugando” was developed and published on the Google Play 

Store, containing seven screens distributed as: (1) home screen, (2) sea turtles, (3) 

species differentiation, (4) tide tables, (5) solar and lunar calendar, (6) Interpesca 

Project, (7) occurrence record of sea turtles. The educational videos recorded 

comprised the following themes: (I) Interpesca Project, (II) how to identify a turtle 

species, (III) difference between turtles and both water and land tortoises, (IV) life cycle 

and (V) feeding. All the tools had a high number of hits, with emphasis on social 

networks both in this requirement and in interactions. The ICT created tools and 

analyzed in this work have been widely used, carrying information and helping sea 

turtle conservation.  

Keywords: preservation; software; reptiles.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A tecnologia da Informação tem trazido diversos avanços para a humanidade, 

em todos os campos. Mas, nos últimos anos, ficou ainda mais evidente o grau de 

importância de ferramentas tecnológicas, sobretudo da internet, para a vida das 

pessoas, possibilitando que as relações continuem fluindo, mesmo em condições não 

tão favoráveis. Aplicativos, sites e redes sociais são alguns dos principais meios de 

disseminação de informação e utilizadas inclusive por grandes personalidades, a fim 

de engajar mais e mais pessoas, fidelizando seus seguidores e alcançando novos. 

Quando essas ferramentas são utilizadas para fins educativos as possibilidades 

são infinitas e o conhecimento nunca foi tão acessível. Se por um lado, alguns 

defendem a tese de que o conhecimento está esquecido diante da alienação das 

redes sociais, por outro há ao alcance de todos um imenso acumulado de saber 

coletivo, desde que se saiba fazer as perguntas certas. 

No entanto, nosso maior desafio é aliar a tecnologia à sustentabilidade, já que 

os impactos da intervenção humana obrigam todos os segmentos a adotarem práticas 

sustentáveis por uma questão até ética. Aliar projetos que visem a preservação do 

meio ambiente a tecnologias e mídias que maximizem o seu alcance pode ser a chave 

para um novo olhar por parte da sociedade como um todo, trazendo conscientização 

e refletindo em novas práticas. 

Este trabalho teve como objetivo geral criar e avaliar o uso de ferramentas 

de Tecnologia da Informação e Comunicação no desenvolvimento das atividades do 

Projeto Interpesca (DEP/UFC).  

Para tanto os seguintes objetivos específicos foram propostos:  

1 Criação e manutenção de um website do Projeto Interpesca;  

2 Criação e manutenção de perfis do Projeto Interpesca em redes sociais (Facebook 

e Instagram);  

3 Desenvolvimento de um aplicativo gratuito para dispositivos móveis para o Projeto 

Interpesca;  
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4 Elaboração de vídeos educativos com temáticas relacionadas às atividades do 

Projeto Interpesca; 

5. Realização de uma avaliação comparativa entre as ferramentas de tecnologia da 

informação a serem desenvolvidas nos objetivos de 1 a 4 analisando a eficiência e o 

alcance. 

  



13 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Os avanços da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) trazem 

muitas possibilidades de aplicação. Atualmente, todas as esferas da vida humana têm 

se utilizado dessas ferramentas, tanto no trabalho como nas tarefas cotidianas, bem 

como no entretenimento e no lazer. Com finalidades diversificadas, esses novos 

meios de comunicação já fazem parte da vida em sociedade, tornando mais dinâmicos 

os processos de ensino e aprendizagem, proporcionando o acesso à informação de 

forma mais rápida e simplificada, principalmente pela rede mundial de computadores 

(CAIRES; MOURA, 2020; GERALDO et al., 2017; LEITE et al., 2016). 

A incorporação dessas ferramentas no cotidiano foi feita primeiramente por 

meio do surgimento dos computadores pessoais e desde então, a tecnologia da 

informação evolui a cada dia, alcançando novas finalidades e novos adeptos à sua 

utilização. Websites, redes sociais e aplicações mobile ganham cada vez mais espaço 

auxiliando na otimização do tempo e do trabalho, gerando mais rapidez nos processos 

e na produção de resultados, viabilizando a resolução de problemas nas mais diversas 

áreas. Na última década o acesso a essas ferramentas, sobretudo a dispositivos 

móveis e à rede mundial de computadores, tem sido mais facilitado promovendo uma 

interconectividade entre os indivíduos da sociedade, simplificando a obtenção de 

informação e disseminação da mesma, visto que proporciona um grande alcance a 

quem transmite a mensagem,  ao mesmo tempo que facilita a  busca dos que a 

procuram, principalmente através de grandes sites de busca, como o Google e 

plataformas como Youtube, onde conhecimentos diversos estão à distância de um 

clique (CAMARGOS et al., 2021; RODAS; VIDOTTI; MONTEIRO, 2016). 

Desta forma, não é novidade que as mídias digitais vem sendo utilizadas 

amplamente e de forma diversificada, inclusive no processo educativo e escolar. 

Computadores, lousas digitais e acesso à internet são exemplos de mídias já 

instaladas na educação formal, embora muitas escolas públicas não possuam tais 

ferramentas, principalmente quando falamos em zonas rurais. O uso das TICs no 

âmbito educacional ficou bem evidente nos últimos 2 anos, quando a pandemia por 

Covid-19 praticamente obrigou a educação a se reinventar, por meio da tecnologia. 

Nesse sentido, videoaulas síncronas e assíncronas, apresentações de trabalhos de 
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conclusão e até mesmo colação de grau online foram inseridas no meio acadêmico, 

quando as aulas presenciais já não eram mais uma opção diante de uma doença 

altamente contagiosa (PINHEIRO; SILVA, 2021; SANTOS; SCHEMIGUEL; JUSTUS, 

2019). 

O termo home office foi tão incorporado na nossa linguagem, que é 

autoexplicativo quando falamos das relações de trabalho nos últimos tempos, cada 

vez mais digitalmente conectadas. A tecnologia proporcionou a transformação de 

lares em escritórios com reuniões que não utilizavam grandes auditórios e sim 

grandes plataformas (HOWE; MENGES, 2021). 

Desta forma, fica claro que estes recursos não devem ser esquecidos 

quando falamos de conservação ambiental. Há uma diversidade de ferramentas que 

podem ser aplicadas com a finalidade de promover reflexões e ações voltadas para a 

sustentabilidade. Redes sociais, websites, banco de dados e aplicações para múltiplas 

plataformas estão entre as mais relevantes no momento. Com a ascensão e o 

desenvolvimento de tecnologias móveis, torna-se ainda mais prático e abrangente 

abordar a preservação do meio ambiente (FONSECA et al., 2021; SILVA; LIMA, 

2020). 

Os dispositivos móveis que até o presente momento são bastante 

acessíveis a uma grande parcela da população mundial, se torna uma das 

ferramentas muito promissoras e configura um meio eficaz para disseminação de 

informação por meio de aplicativos mobile. A mobilidade, a popularidade, a 

portabilidade e a capacidade de armazenamento formam um instrumento atrativo e 

de fácil manipulação para encurtar a distância entre o estudo de uma espécie 

protegida e a sociedade, sendo essa parceria um grande fator que constitui a 

preservação do meio ambiente (MELO, 2019). 

Esses dispositivos se transformam em mecanismos capazes de favorecer 

uma atuação mais efetiva da comunidade na conservação ambiental. Notoriamente, 

essa integração é de grande importância tanto para as espécies que serão 

beneficiadas com o aumento do esforço de preservação causado pelo engajamento 

da população, como também a população se beneficia por viver em um meio mais 

preservado com mais qualidade ambiental (ALVES et al., 2020; SILVEIRA JUNIOR; 

AUGUSTO, 2020). 
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A cada ano os problemas ambientais aumentam e tem gerado discussões 

principalmente no meio acadêmico. É comum encontrar fóruns de discussões em sites 

específicos e nas redes sociais a respeito dos impactos do homem ao planeta terra.  

Com isso, novas formas de abordar temas ambientais são importantes para engajar o 

maior número de pessoas nos debates e conversas sobre o meio ambiente de forma 

mais participativa e colaborativa da sociedade. Desse modo, a Educação Ambiental é 

uma das ferramentas essenciais para propor uma mudança de hábitos e de atitudes 

no cotidiano de uma comunidade, através da construção de bases afetivas, de ações 

de sensibilização, de reflexões e do incentivo para a realização de ações mais 

conscientes que visem a diminuição dos impactos ambientais. A introdução desse 

assunto utilizando este meio pode provocar uma melhor capacidade de incorporação 

de informações de conscientização e conceitos para que possam fazer parte do 

cotidiano dos indivíduos da sociedade. A aplicação desse processo educativo de 

forma mais lúdica, se mostra muito eficaz para todos, mas principalmente para 

crianças, que precisam de formas diversificadas de ensino, possibilitando uma 

construção de ideias e ações mais sustentáveis para com o meio ambiente de forma 

mais facilitada (LIMA; NETO; HOLANDA, 2018; REIS et al., 2015). 

A conservação dos ecossistemas e de espécies em extinção, como as 

tartarugas marinhas, necessita da realização de pesquisas científicas capazes de 

monitorar e relatar a situação do local estudado. Para isso, é feito um levantamento 

detalhado de informações com foco na geração de dados para subsidiar medidas de 

gestão que tenham a capacidade de possibilitar a criação de unidades de conservação 

da vida marinha. A sensibilização das pessoas em prol do meio ambiente contribui 

com a diminuição dos impactos causados pelo ser humano nas praias e nos oceanos 

em todo o mundo (BASÍLIO et al., 2020; IUCN, 2021). 

Entre as sete espécies de tartarugas marinhas que habitam o mundo, cinco 

ocorrem no Brasil. São elas, Tartaruga Verde (Chelonia mydas), Tartaruga de Pente 

(Eretmochelys imbricata), Tartaruga Cabeçuda (Caretta caretta), Tartaruga oliva 

(Lepdochelys olivacea) e a Tartaruga de Couro (Dermochelys coriacea). São animais 

de ciclo de vida complexo alternando entre o ambiente terrestre e o marinho. Se 

deslocam longas distâncias oceânicas em busca de áreas para alimentação e 

reprodução, vivendo a maior parte da vida no oceano, onde somente as fêmeas vão 
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à praia para fazerem os ninhos na época de desova (CREMER et al., 2020; 

MARCOVALDI et al., 2016; NASCIMENTO et al., 2018a). 

Alguns fatores ameaçam a vida das tartarugas marinhas na Terra. 

Enquanto filhotes, de forma natural, os predadores são as principais ameaças, tais 

como os crustáceos, mamíferos, aves e peixes. Mas, ao chegarem em idade adulta, 

as ameaças reduzem por serem animais que chegam a grandes tamanhos e, 

dependendo da espécie, podem alcançar mais de dois metros. A vida desses répteis 

é impactada pela relação do homem com o meio ambiente principalmente pela pesca, 

seja de forma incidental ou acidental, e também a pesca fantasma, causada pelo 

abandono ou perda de artes de pesca, como redes, linhas e anzóis no mar. A 

iluminação da costa é também um fator que afeta negativamente esses animais, 

principalmente no período de desova e de nascimento, confundindo a ida dos filhotes 

ao mar. O descarte incorreto de lixo e outras substâncias também são fatores que 

contaminam o habitat gerando doenças e a morte desses animais (GAGLIARDI; 

LOPES; SERAFINI, 2018; HAZAN et al., 2020; RUFINO et al., 2016). 

Há registros na literatura que documentam a passagem pelo litoral 

cearense das cinco espécies de tartarugas marinhas, com uma predominância maior 

da ocorrência da espécie Chelonia mydas (Tartaruga Verde). Esta área faz parte do 

corredor migratório desses animais, possuindo locais para alimentação para 

indivíduos em diferentes estágios de vida. Embora não seja local prioritário para 

desova, ninhos foram registrados ao longo da costa cearense, de forma espaçada e 

em menor número que em outros estados (MARCOVALDI et al., 2016; NASCIMENTO 

et al., 2018b; SANTOS et al., 2016a; SANTOS et al., 2017a). 

A informação científica contribui para o crescimento e evolução da 

sociedade. Isto indica que os resultados obtidos das pesquisas que são divulgados 

por meio de periódicos, livros e eventos, resultam em desenvolvimento científico e 

tecnológico do país. A divulgação científica sofre alterações com o passar dos anos. 

Como principal modificação pode-se citar o uso da internet, dando origem a 

repositórios digitais e facilitando discussões a nível mundial. A diversificação das 

ferramentas utilizadas para esse fim levaram a criação de blogs e de redes sociais 

utilizados para disseminar informações científicas. Sejam em forma de textos, 

imagens ou de vídeos na web, o conteúdo científico alcança pessoas que antigamente 
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não teriam a oportunidade e a facilidade de acesso a estes materiais (DIAS; DIAS; 

ANNA, 2020; MEDEIROS et al., 2017a). 

Criado no dia 31 de maio de 2016, o Projeto Interpesca, projeto de extensão 

da Universidade Federal do Ceará, teve no início a intensão de estudar as interações 

da pesca com as tartarugas marinhas no litoral oeste do Ceará, mas ao iniciar os 

estudos viu-se a necessidade de estender mais a pesquisa e estudar as interações 

antrópicas com o meio ambiente marinho, com foco especial nas tartarugas marinhas, 

desenvolvendo ações de valorização do meio ambiente. Desde então o Projeto 

Interpesca vem desempenhando atividades como o monitoramento de praias para o 

registro de ocorrências de encalhes e ninhos de tartarugas (Figuras 1 e 2), operações 

de limpeza de praia (Figura 3) e atividades de educação ambiental (Figura 4) 

(BARBOSA et al., 2019; FIRMINO et al., 2016; FIRMINO et al., 2019; SANTOS et al., 

2016b; SANTOS et al., 2017b; SILVA et al., 2016) 

Figura 1 – Ocorrência de tartaruga marinha em Almofala – Itarema – Ce. 

 

Fonte: Eveliny Rodrigues Belém Lima (2019). 

 



18 

 

 

Figura 2 – Abertura de ninho de tartaruga marinha na Praia do Cumbuco – Caucaia – Ce. 

 

Fonte: José Renato de Oliveira César (2021). 

 

O plástico é um dos fatores que afetam negativamente a vida marinha. 

Facilmente carregados pelos ventos e pelas correntes marítimas, esse material é o 

principal item causador de diversos impactos ao meio ambiente incluindo a ingestão 

acidental desses por animais, podendo causar a morte. Sabendo disso, uma das 

linhas de pesquisa do Projeto Interpesca está no desenvolvimento de trabalhos que 

visem a ampliação do uso de alternativas sustentáveis para a diminuição desses 

materiais na natureza (CARMO et al., 2018a; CARMO et al., 2018b; FIRMINO et al., 

2018a; FIRMINO et al., 2018b; MELLO et al., 2019; SALES et al., 2018).  
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Figura 3 – Ação de limpeza de praia na Praia de Iracema – Fortaleza – Ce. 

 

Fonte: Projeto Interpesca (2017). 

 

Figura 4 – Ação de educação ambiental em Iparana – Caucaia – Ce. 

 

Fonte: Projeto Interpesca (2019). 
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Com uma área de atuação compreendida entre os portos do Mucuripe e do 

Pecém (Figura 5), o projeto registrou a ocorrência de 277 encalhes de tartarugas 

marinhas até o ano de 2021, sendo 20 desses de animais vivos. Houve também o 

registro de 62 ninhos, além de 30 ações de limpeza de praia, que retiraram 15 

toneladas de lixo plástico das praias de Fortaleza e Caucaia, mostrando a importância 

do desenvolvimento de ferramentas que auxiliem na execução das tarefas preditas, 

engajando a população e difundindo o conhecimento (CESAR et al., 2019; 

MEDEIROS et al., 2017b; OLIVEIRA et al., 2016; SANTOS et al., 2016c; SANTOS et 

al., 2017c; SANTOS et al., 2017c).  

Figura 5 – Área de atuação do Projeto Interpesca 

 

Fonte: Projeto Interpesca (2016) 

  



21 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Coleta de dados 

 

Uma coleta de informações foi feita para auxiliar os objetivos específicos 

propostos, tais como, fotografias, atividades de campo realizadas e trabalhos 

acadêmicos publicados desde a criação do Projeto Interpesca em 2016. Uma 

pesquisa para encontrar informações sobre as tartarugas marinhas foi realizada nas 

principais fontes de busca de artigos científicos na internet, como, SciELO, Portal de 

periódicos da CAPES e Google Acadêmico, além do website do Projeto Tamar 

(www.tamar.org) que é referência mundial na conservação de tartarugas marinhas. 

 

3.2 Website 

 

Para a criação e publicação do website na internet a ferramenta gratuita 

wix.com foi utilizada, tendo em vista que há facilidade de uso por parte do 

desenvolvedor, não necessitando de conhecimentos técnicos sofisticados em 

programação. A manutenção do site ocorre em um intervalo de seis meses ou quando 

há demanda elevada de publicações ou urgência. 

 

3.3 Redes Sociais 

 

Uma página no Facebook (2004) foi criada e também um perfil no 

Instagram (2010) para divulgação científica, compartilhamento de eventos, 

informações sobre o Projeto Interpesca e sobre as Tartarugas Marinhas. Foi sugerida 

que as publicações tivesse frequência de duas vezes por semana ou quando tiver 

demanda. Usa-se a ferramenta de design Canva (CANVA, 2022) para a elaboração e 

edição de imagens a serem publicadas. 

 

3.4 Aplicativo para Smartphones 

 

O aplicativo foi desenvolvido para smartphones que possuem o sistema 

operacional Android. A Figura 6 demostra os passos que foram seguidos, auxiliando 
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no desenvolvimento e na organização. A interface de desenvolvimento escolhida para 

elaboração do layout e programação foi o Kodular (JUNNOVATE, 2022), pois é uma 

plataforma gratuita e seu uso não necessita de conhecimentos avançados em 

programação mobile, sendo assim uma ferramenta de uso intuitivo. Além disso, possui 

recursos avançado de design e de compatibilidade com outras ferramentas. Para 

armazenamento dos registros de encalhes, ninhos e das imagens que servirão para 

identificação das espécies encontradas, gerados e enviados pelos usuários do 

aplicativo, foi criado um banco de dados no Firebase (GOOGLE, 2022a). 

 

Figura 6 – Fluxograma de desenvolvimento do aplicativo.  

 

Fonte: Autor (2021). 

 

3.5 Vídeos Educativos 

 

Primeiramente, foram escolhidos cinco temas com foco nas Tartarugas 

Marinhas e no Projeto Interpesca. Para cada, um roteiro foi formado, contendo todas 

as informações necessárias a serem repassadas em formato de vídeo. Foi estipulado 

o tempo mínimo de um minuto e máximo de três, para cada vídeo, visando atrair a 
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atenção dos usuários de modo a acompanharem o vídeo inteiro. Para a gravação e 

edição foram utilizados smartphones e o software Capcut (BYTEDANCE, 2021) 

respectivamente. A publicação ocorreu nas redes sociais e no canal do Youtube do 

Projeto Interpesca. 

 

3.6 Análise 

 

Tendo em vista que as ferramentas foram criadas em anos diferentes, para 

efeito de uma análise comparativa, foram consideradas os dados de visualizações e 

interações durante o ano de 2021. Os seguintes softwares foram utilizados para 

coletar as informações citadas anteriormente: Wix Manage (WIX.COM, 2022): para os 

dados do Website; Meta Business Suite (META, 2022a): para as redes sociais; Google 

Play Console (GOOGLE, 2022b): dados do aplicativo publicado; Instagram Insingts 

(META, 2022b): para dados de publicações do Instagram; Youtube Studio (GOOGLE, 

2022c): para dados de acesso dos vídeos publicados no Youtube. Após isso, os dados 

foram contabilizados e comparados entre as ferramentas criadas. 

Para cada ferramenta criada, os tipos de interações variam. A seguir, estão 

especificadas as variáveis que foram consideradas como interações para cada 

ferramenta criada: 

 Website: curtidas em fotos, cliques de acessos em links, 

mensagens/comentários; 

 Redes sociais: curtidas, comentários e compartilhamentos; 

 Aplicativo para dispositivos móveis: mensagens/comentários, curtidas e 

compartilhamentos. 

 Vídeos educativos: curtidas, comentários e compartilhamentos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Website 

 

O Website “Projeto Interpesca” encontra-se publicado e está disponível no 

endereço eletrônico www.projetointerpesca.wixsite.com/interpesca e é destinado a 

população em geral. Pode ser acessado em desktops e dispositivos móveis. Ficou 

composto por cinco páginas:  

 Página Inicial: contém informações sobre as atividades realizadas pelo Projeto 

Interpesca e atualização de próximos eventos (Figura 7);  

 Quem Somos: possui o intuito de informar a respeito da trajetória do projeto, 

objetivos e atividades que são desempenhadas (Figura 8); 

 Tartarugas Marinhas: serve para levar informação sobre a origem, as espécies 

e o ciclo de vida das tartarugas marinhas (Figura 9); 

 Acervo: contém links de todos os trabalhos publicados pelo projeto desde sua 

criação, em 2016 (Figura 10); 

 Contato: dispõe de informações que permite estabelecer comunicação direta 

com o projeto, como, número de telefone, endereço físico e e-mail (Figura 11).  
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Figura 7 – Página Inicial do website do Projeto Interpesca. 

  
Fonte: Autor (2021). 

 

Figura 8 – Página “Quem Somos” do website do Projeto Interpesca.  

  
Fonte: Autor (2021). 
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Figura 9 – Página “Tartarugas Marinhas” do website do Projeto Interpesca. 

 
Fonte: Autor (2022). 

 

Figura 10 – Página “Acervo” do website do Projeto Interpesca.

Fonte: Autor (2022). 
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Figura 11 – Página “Contato” do website do Projeto Interpesca. 

Fonte: Autor (2022). 

 

Durante o ano de 2021, o site teve 180 visualizações, com uma média de 

15 por mês. Dentre essas, 119 ocorreram por meio de computador pessoal e 61 por 

meio de dispositivos móveis (Figura 12). Ou seja, a maioria dos que acessam o 

website estão utilizam computadores pessoais, apesar de possuir suporte para o uso 

em dispositivos móveis.  
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Figura 12 – Quantidade de visualizações por tipo de dispositivo. 

 
Fonte: Autor (2022). 

 

Março foi o mês com mais visualizações, totalizando 36, e dezembro foi o 

que obteve menos, com 7 visualizações (Figura 13). A maior parte do visualizações 

ocorre na Página Inicial com 21. Em seguida com 8 está a página “Acervo”, 7 está a 

página “Tartarugas Marinhas”, 7 a página “Quem Somos” e 6 das visualizações são 

para a página “Contato” (Figura 14). A mais visualizada foi Página Inicial, por ser o 

primeiro contato do usuário com o website. Com base nas informações percentuais, 

os assuntos de mais interesse dos que acessam o website em ordem decrescente 

são: trabalhos acadêmicos publicados, informações sobre as Tartarugas Marinhas, 

criação do Projeto Interpesca e como entrar em contato.  

igura 13 – Quantidade de visualizações no website distribuídas por mês em 2021. 

Fonte: Autor (2022). 
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Figura 14 – Quantidade de Interações por página. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Há um maior interesse no acervo digital de trabalhos publicados, mostrando 

que os internautas tem curiosidade nos assuntos abordados nesses estudos. 

Segundo Pereira (2019), popularização da internet gerou um aumento dos meios de 

divulgação científica, melhorando a velocidade, a qualidade e a disponibilidade desse 

tipo de informação, sendo os websites um dos principais meios. No geral, a internet é 

uma fonte importante de informação, tem sido utilizada de diversas formas, auxiliando 

o ser humano nas suas atividades e na melhora da qualidade de vida (BARBOSA et 

al., 2018a; MARTINELLI et al., 2017). 

 

4.2 Redes sociais 

 

As redes sociais foram criadas com o intuito de facilitar a comunicação entre a 

população e o Projeto Interpesca, disponibilizando informações acessíveis e de fácil 

compreensão. Uma página na plataforma Facebook (Figura 15a) foi criada e um perfil 

no Instagram (Figura 15b), ambas com o nome de usuário “@projetointerpescaufc”.  
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Figura 15 – Perfil do Projeto Interpesca nas redes sociais. 

 
Fonte: Autor (2022). 

(a) página do Facebook, (b) perfil no Instagram. 

 

Ao todo somam 1.596 curtidas/seguidores com o perfil mostrado na Figura 

16. Separadamente a página do Facebook possui 477 curtidas sendo que dos 464 

que possuem registro de gênero, 56,0% estão registrados como sendo do gênero 

feminino estando 21,2% na faixa entre 25 e 34 anos de idade. Em 2021 houve 197 

visitas com a média de 16 visitas mensais. O perfil criado no Instagram tem 1119 

seguidores e dos 1100 perfis registrados com gênero 59,2% estão como feminino na 

a 

b 
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faixa dos 25 – 34 anos de idade. 2908 visitas ocorreram, com a média de 242 visitas 

por mês (Tabela 1).  

Figura 16 – Perfil dos seguidores do Projeto Interpesca nas redes sociais. 

 

Fonte: Autor (2022). 
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Tabela 1 – Perfil dos seguidores por rede social.  

Facebook Instagram 

Idade M (%) F (%) Total (%) Idade M (%) F (%) Total (%) 

18-24 11,3 18,9 30,2 18-24 8,8 16,4 25,2 

25-34 18,6 21,0 39,6 25-34 15,9 21,9 37,8 

35-44 7,4 6,9 14,3 35-44 8,3 14,4 22,7 

45-54 3,2 4,5 7,7 45-54 5,7 5,0 10,7 

55-64 2,6 2,8 5,4 55-64 1,8 1,1 2,9 

65+ 0,9 1,9 2,8 65+ 0,3 0,4 0,7 

Total (%) 44,0 56,0 100,0 Total (%) 40,8 59,2 100,0 

Fonte: Autor (2022). 

A mensuração dos índices de influência nas redes sociais, por meio do 

alcance e das interações, são essenciais para determinar uma maior abrangência de 

pessoas a serem alcançadas, distribuindo esforços de publicação de acordo com a 

necessidade de cada ferramenta (ARORA et al., 2019; CASTRO et al., 2019). Pode-

se notar um maior interesse do público jovem feminino na temática ambiental 

apresentada nas redes sociais do projeto.  

Atualmente o papel as mulheres toma posição de destaque na relação com 

a natureza, isso se dá pelo aumento do protagonismo feminino no meio acadêmico e 

de modo geral, com atuação significativa na educação ambiental (SCHLEE; ÁVILA; 

HENNING, 2018). As redes sociais são importantes ferramentas na promoção, 

conscientização e sensibilização das pessoas.  

Sendo assim, a utilização dessas mídias é de grande importância para a 

preservação e conservação ambiental, por promover e disseminar informações com 

uma abordagem lúdica, de forma instantânea e de baixo custo. 

 

4.3 Aplicativo para Smartphones 

 

Sob o nome “Tartarugando”, o aplicativo foi disponibilizado para download 

na loja de aplicativos Google Play Store, possuindo sete telas e com o tamanho de 

apenas 9,4 megabytes. A partir da tela inicial (Figura 17a) da aplicação, é possível 

escolher qual tela abrir por meio da apresentação de um conjunto de seis botões 

dispostos verticalmente. Clicando no botão Tartarugas Marinhas, o usuário é 

direcionado para a segunda tela (Figura 17b), que possui cartões virtuais informativos 
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sobre cada espécie de Tartarugas Marinhas que habitam a costa brasileira, com 

imagens, nome popular, nome científico, peso médio, tamanho médio, características 

do casco, coloração, alimentação e informações sobre a sua reprodução.  

A terceira tela (Figura 17c) contém informações sobre o método mais 

facilitado de identificação de espécies de tartarugas marinhas. Possui textos e 

imagens exemplificando e deixando mais didático e compreensível. A quarta (Figura 

17d) e a quinta (Figura 18a) telas possuem informações bônus sobre tábuas de marés 

e calendário solar e lunar respectivamente. A sexta tela (Figura 18b) dispõe de um 

formulário para o registro de ocorrências de tartarugas marinhas. O usuário tem a 

possibilidade de anexar uma foto e preencher com os dados solicitados que englobam 

condições do animal avistado, localização, data, condições climáticas e e-mail. Ao 

clicar no botão enviar, as informações preenchidas são armazenadas no banco de 

dados criado no Firebase. A última tela (Figura 18c) contém informações sobre a 

história do Projeto Interpesca e informações de contato, como número de telefone, e-

mail e redes sociais. 
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Figura 17 – Telas do aplicativo Tartarugando (parte 1). 

 

Fonte: Autor (2022).  

(a) tela inicial, (b) tartarugas marinhas, (c) identificação, (d) tábuas de marés. 

a b

c d 
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Figura 18 – Telas do aplicativo Tartarugando (parte 2). 

 

Fonte: Autor (2022). 

(a) calendário solar e lunar, (b) registro de ocorrência, (c) sobre o projeto. 

a b 

c 
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Figura 19 – Fluxograma do funcionamento do aplicativo Tartarugando  

Fonte: Autor (2022). 

 

No ano de 2021 houve uma quantidade média de 62,6 dispositivos que 

permaneceram com o aplicativo instalado. A maior média mensal ocorreu no mês de 

agosto com 79,6 dispositivos ativos e a menor em janeiro com 44,4 dispositivos ativos 

(Figura 20). Esses resultados mostram o potencial para crescimento por meio de 

utilização de uma divulgação mais efetiva, destacando sua importância na 

preservação das tartarugas marinhas. O aplicativo recebeu um total de 15 ocorrências 

de tartarugas marinhas. Isso mostra que a população está fazendo uso para registrar 

o aparecimento desses quelônios.  

Aprimoramentos e a implementação de novas funcionalidades fazem parte 

da contínua atualização das aplicações móveis, aumentando a quantidade de 

downloads e de usuários, possibilitando uma melhor difusão de informações e auxílio 

no registros de ocorrências de tartarugas marinhas no litoral cearense (BARBOSA et 

al., 2018b; PEREIRA; KUBRUSLY; MARÇAL, 2017). A participação popular na 

preservação da biodiversidade é um importante instrumento para consolidação de 
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uma rede de pessoas dedicadas no auxílio e manutenção das atividades de 

conservação (SILVA et al., 2017; MELO et al., 2016). 

Figura 20 – Quantidade visualizações por mês em 2021 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

4.4 Vídeos Educativos 

 

Recursos audiovisuais são de grande relevância na construção do 

conhecimento, tornando prazeroso o processo de ensino e aprendizagem (MENEZES 

et al., 2020). Foram publicados nas redes sociais (Facebook e Instagram) e no 

Youtube cinco vídeos elaborados com os temas: Projeto Interpesca (Figura 21); Como 

identificar uma espécie de Tartaruga Marinha (Figura 22); Ciclo de vida das Tartarugas 

Marinhas (Figura 23); Diferença entre Tartarugas, Cágados e Jabutis (Figura 24); 

Alimentação das Tartarugas Marinhas (Figura 25). Os cinco vídeos obtiveram um 

alcance total de 2480 contas, sendo que a maior parte ocorreu no Instagram com 2069 

contas alcançadas (Tabela 2). Obteve-se um total de 678 interações distribuídas em 

reações, comentários e compartilhamentos. A maioria das interações ocorreram 

também no Instagram, com 626 (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Quantidade de alcance e interações por rede social. 

Rede Social Visualizações Interações 

Facebook 294 17 

Instagram 2069 626 

Youtube 117 35 

Total 2480 678 

Fonte: Autor (2022). 

 

Figura 21 – Captura de tela do vídeo com o tema “Projeto Interpesca”. 

 

Fonte: Autor (2022). 
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Figura 22 – Captura de tela do vídeo com o tema “Como identificar uma espécie de Tartaruga Marinha”. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Figura 23 – Captura de tela do vídeo com o tema “Ciclo de vida das Tartarugas Marinhas”. 

 

Fonte: Autor (2022). 
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Figura 24 – Captura de tela do vídeo com o tema “Diferença entre Tartarugas, Cágados e Jabutis”. 

Fonte: Autor (2022). 

 

Figura 25 – Captura de tela do vídeo com o tema “Alimentação das Tartarugas Marinhas”. 

 

Fonte: Autor (2016). 
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O primeiro vídeo, abordando o Projeto Interpesca, teve uma quantidade 

maior de visualizações que os demais vídeos. Já o que tem como tema “Alimentação 

das Tartarugas Marinhas”, obteve menor número de visualizações, com 254 contas 

alcançadas. O mesmo acontece com as interações, mas com valor diferente. Com 

relação aos comentários, houve uma queda no vídeo que discorre a respeito das 

Diferenças entre Tartarugas, Cágados e Jabutis. O vídeo com o conteúdo sobre a 

Alimentação das Tartarugas Marinhas teve a menor quantidade de 

compartilhamentos. Deduz-se que a diminuição de visualizações e de interações pode 

ser causada por um maior aprofundamento dos conteúdos, sabendo que o grau de 

instrução e interesse da população geral é bem variado.  

 

Tabela 3 – Quantidade de visualizações e interações por vídeo. 

Temas dos Vídeos Visualizações Interações 

Projeto Interpesca 709 376 

Como identificar uma espécie de Tartaruga Marinha 535 168 

Ciclo de vida das Tartarugas Marinhas  536 56 

Diferença entre Tartarugas, Cágados e Jabutis 446 47 

Alimentação das Tartarugas Marinhas 254 31 

Total 2480 678 

Fonte: Autor (2022). 

 

O primeiro vídeo possui o maior número de alcance e também de 

interações. Apesar das variáveis apresentarem queda após com o decorrer das 

postagens, o conteúdo a respeito do ciclo de vida das tartarugas marinhas elevou o 

número de alcance bem como o de interações. Tendo em vista a quantidade total de 

interações nos vídeos, nota-se um elevado interesse da população pelos temas 

apresentados. 

A população em geral carece de informações úteis para que haja uma 

mudança de pensamentos a respeito da preservação da fauna marinha, tendo em 

vista que a percepção popular sobre as tartarugas marinhas é baixa, desde pessoas 

com pouco estudo até indivíduos que estão cursando o ensino superior (FIRMINO et 

al., 2017; NASCIMENTO, A. F., et al., 2017; NASCIMENTO, J. C., et al., 2017; 
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SANTOS et al., 2016d). O uso de recursos em vídeo para repassar uma certa 

informação, tem grande eficácia na construção do saber, potencializando a construção 

de novas ideias justificadas cientificamente (GUEDES; REIS; JOUCOSKI, 2017). Esse 

tipo de recurso auxilia na diversificação dos meios que a Educação Ambiental precisa 

para se desenvolver, alcançando pessoas que não teriam contato por estarem 

distantes das formas tradicionais de aquisição do conhecimento (CABRAL; 

NOGUEIRA, 2019). 

 

4.5 Análise comparativa 

 

Ao todo, obteve-se 6457 visualizações e 8087 interações. A ferramenta que 

teve uma maior quantidade dessas variáveis foram as redes sociais com 3105 

visualizações e com um total de 7314 interações, como mostra a Tabela 4. O menor 

número de visualizações foi de 180 no website e o menor número de interações 

ocorreram no aplicativo com 46. Os resultados das baixas visualizações pode ter sido 

por algumas dessas tecnologias não apresentarem grandes quantidades de usuários, 

podendo ter uma maior quantidade nas redes sócias. A atratividade das mídias 

também podem contar como um fator que afeta as visualizações, bem como o 

interesse pelo assunto abordado. 

Tabela 4 – Quantidade de visualizações e interações por TICs. 

TICs Visualizações Interações 

Website 180 49 

Redes Sociais 3105 7314 

Aplicativo  692 46 

Vídeos educativos 2480 678 

Total 6457 8087 

Fonte: Autor (2022). 

As redes sociais ganham destaque por serem mais efetivas na divulgação 

e no marketing, sendo bastante eficazes no recrutamento de pessoas para integrar 

organizações sem fins lucrativos, criando laços, sejam eles fortes ou fracos (MOTTA; 

JUNQUEIRA; TURRA, 2018). Isso ressalta a importância da utilização delas para a 

divulgação científica e educação ambiental, disseminando conhecimento. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De modo geral, os resultados obtidos revelam que a utilização das TICs 

desenvolvidas tem relação com a divulgação e o interesse dos usuários por cada 

assunto. Alguns fatores como o amplo acesso e a manutenção de baixo custo, 

possibilitam maior uso dessas ferramentas na educação ambiental, contribuindo para 

conservação da fauna marinha através da criação de uma consciência ambiental, no 

repasse do conhecimento e, consequentemente, alcançando os objetivos propostos 

pelo Projeto Interpesca.  

O website do Projeto foi criado em uma plataforma gratuita e de fácil 

manutenção, com layout atrativo e informações completas sobre o Projeto Interpesca. 

A criação dos perfis no Instagram e Facebook, proporcionou aos usuários 

conteúdos atualizados sobre a temática proposta, de modo rápido e fácil. 

Foi desenvolvido, testado e disponibilizado na Google Play Store o 

aplicativo gratuito para Android denominado “Tartarugando”, sendo uma importante 

ferramenta para o Projeto, visto que coleta dados diretamente dos usuários. 

Percebeu-se uma grande aceitação e interesse por parte dos 

seguidores/usuários pelos vídeos educativos elaborados, difundindo informação 

acerca do Projeto. 

Verificou-se um maior destaque das redes sociais em relação às outras 

ferramentas de tecnologia da informação desenvolvidas, pelo elevado alcance e 

interatividade com os usuários. 

Em março de 2020 a fevereiro de 2022, as atividades de campo realizadas 

pelo Projeto foram impossibilitadas devido a pandemia causada pelo novo 

Coronavírus (Covid-19). Desde então, o uso das TICs tem sido primordial para a 

divulgação científica, na educação ambiental e no registro de encalhes e ninhos de 

tartarugas marinhas, sendo 99% destes recebidos por essas ferramentas. 

Há uma necessidade de implementar melhorias na sessão para registro de 

ocorrências do aplicativo, possibilidade do envio de fotografias com coordenadas 

geográficas, além de uma versão para dispositivos com sistema operacional iOS.  
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Trabalhos futuros podem analisar a utilização destas ferramentas da 

perspectiva dos seguidores/usuários, explorando novas possibilidades de interação 

entre Projeto e população, tornando as plataformas mais atrativas e úteis para 

conservação das tartarugas marinhas. 
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